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Construção
histórica
“Casa centenária
construída por imi-
grantes italianos.
Localizado na sede
da Fazenda Santa Fé,
Ribeirão do Cristo,
Alfredo Chaves, imó-
vel foi restaurado.”
FOTO:Walter Pereira

O DESABAFO

“Desvio de
dinheiro, em
Brasília, do
combate à
dengue só deixa
os mosquitos
cada vez mais
felizes: aumenta
sua expectativa
de vida”
—

Luiz Carlos
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Só serão aceitas cartas assinadas.

Desestímulo

O ano de 2015 não está sendo fácil
para ninguém, e todos os setores da
economia foram afetados pela falta de
perspectivas do governo federal em
promover medidas que estimulem a
redução da inflação e a alta do dólar.
Essa ação desestimulou os empresá-
rios, os empreiteiros, os industriais e
os trabalhadores, e a contrapartida es-
tá sendo o recorde de empresas fe-
chando as portas. No 1º trimestre des-
se ano no Estado, infelizmente, mais
de mil e cem empresas fecharam as
portas demitindo servidores. No Shop-
ping Vitória, menos trinta lojas foram
fechadas, contradizendo os anos an-
teriores, quando existia uma fila enor-
me de empresários querendo se es-
tabelecer lá. As receitas caíram mais
de 20%, caracterizando que estamos
em plena recessão. Diante desse qua-
dro tão grave de falta de emprego é
justo os comerciários continuarem in-
sistindo em não trabalhar aos domin-
gos, já que vivemos a crise de em-
pregos?
Walmir da Hora, por e-mail, do Centro,
Vitória.

—

Dilma

A solidão enfrentada pela senhora Dilma,
governante do país considerado o mais
corrupto, mais sem educação, mais sem
saúde e sem habitação, é preocupante.

Quando aceitou ser testa de ferro do seu
padrinho e ex-presidente com absoluta
certeza não tinha ideia do que estava
por vir. Em alguns momentos, tenho
compaixão da situação que a senhora
governante enfrenta por ter feito pés-
simas escolhas para ajudá-la a admi-
nistrar o Brasil. Nunca foi fácil e não
será diferente com nenhum governante.
Infelizmente, existe a cultura do ganhar
fácil a qualquer preço. O momento é de
extrema solidão e de grande atenção.
Eliana Dantas, por e-mail, de Vila Velha.

—

Parto

Apresentar o parto da duquesa Kate como
exemplo para brasileiras em forma de
crítica chega a me dar arrepios. No Brasil,
a maior parte das brasileiras não tem
acompanhamento pré-parto especializado
como a duquesa ou princesa. Aliás, muitas
brasileiras têm seus partos realizados dei-
tadas na rua assistidas por alguma alma
caridosa que está passando (graças a Deus
por isso), ou dentro de radiopatrulhas
assistidas por soldados ou bombeiros, bem
como em corredores de hospitais super-
lotados, isso quando, nestes rincões do
meu Brasil, as brasileiras não têm seus
partos sozinhas, sem ninguém por perto
para ajudá-las e tendo de cortar o cordão
umbilical dos seus bebês com os dentes.
Assim sendo, não tendo doulas para pre-
pará-las e acompanhamento digno e es-
pecializado durante a gestação e pré-par-
to, acho até pouco as brasileiras ficarem

FÓRUM DO LEITOR

t A pergunta

O que você achou da Medida Provisória
que determina o pagamento do
seguro-desemprego após um ano
trabalhado? (As cartas selecionadas
serão publicadas domingo e
segunda-feira). Participe do fórum no
www.gazetaonline.com.br/euaqui
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no hospital 48 horas, mesmo sendo em
enfermarias.
Vandeir de Sousa, por e-mail, de
Valparaiso, Serra.

—

Contarato

Quem não planta joga pedras para der-
rubar as frutas. As cracolândias tomam
conta de áreas nobres. A polícia passa
pelas ruas sem poder abordar usuários
marginais nas calçadas. Fazem campa-
nha contra o diretor do Detran, que está
incomodando muita gente boa. Se ele
teve dez autuações em mais de 23 anos
de habilitado, está dentro da média. Só
não comete infrações, aqueles que an-
dam em carros blindados, com moto-
ristas e seguranças. Escândalo foi des-
cobri que o ex-presidente a presidente
atual sabiam dos desvios na Petrobras.
Guarda-chuvas ficam dentro do armário
até a tempestade cair. Quem condena o
Dr. Contarato não percebe que há 23
nem existia telefone celular.
Hely Dionisio de Souza, por e-mail, de
Itapoã, Vila Velha.

—

Stédile

O governo de Minas Gerais, em mais uma
dessas investidas tresloucadas de petistas,
condecorou Stédile, capo di capo da banda
podre da agricultura brasileira, justamente
no Dia do Soldado (?) - oportunidade
conspirada para que ele pudesse classificar

como covarde o Duque de Caxias, patrono
do Exército Brasileiro. O MST é um grupo
político travestido de agricultor que nunca
produziu nas terras que lhes foram doa-
das, pois só é competente no invadir pro-
priedades alheias, ócio e malandragem
subvencionados pelos “cumpanheros”, à
custa da pesada tributação imposta tam-
bém a trabalhadores do campo. Esta malta
quer substituir fatos da história do Brasil
por suas bravas campanhas do mensalão,
do petrolão, do BNDES, e outras igual-
mente heroicas. É por aí, Stédile?
Roberto Pimentel, por e-mail, da Praia
do Canto, Vitória.

—
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ERRAMOS

t Grafia errada

O termo “renda per capita” foi grafado
equivocadamente sem o “i”, na
reportagem “Para subir renda, 42% da
classe C faz bico”, publicada na página
26 da edição de ontem.


